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O silêncio e a dificuldade em nomear a morte

Muitas pessoas evitam dizer a
palavra “morte”, substituindo por
eufemismos (“foi descansar”,
“virou estrelinha”, “não resistiu”)

O silêncio pode aumentar a
solidão da família, que já está
em sofrimento

Nomear a morte é um passo
importante para validar a dor da
família e permitir o início do
processo de luto.





A Dor do "Não Vivido"

Perda de um futuro idealizado
e de expectativas

Perda da identidade parental
em construção

Sentimentos de culpa intensificados



Aspectos que influenciam na vivência e
elaboração do luto

Existência ou ausência de um desejo pela maternidade.

Maneira como a pessoa compreende e se relaciona com a
morte e com os rituais de despedida.

Rede de apoio: pode ser fonte de acolhimento e fortalecimento,
ou de julgamento e isolamento.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


Vivência da mãe após o óbito do bebê

Recuperação física
decorrente do parto.
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Instabilidade emocional2

Luto
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O Poder das Palavras

Minimizam a dor da perda
1

Invalidam os sentimentos dos pais2

Sugerem substituição do bebê
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No contexto do luto perinatal, a comunicação é fundamental para não intensificar a dor de quem já está sofrendo. Por isso, devemos evitar frases que:



Expressões que devemos evitar

"Foi a vontade de Deus." / "Deus sabe o que faz." 
Atribui a perda a um plano divino, o que pode gerar raiva e questionamentos na pessoa enlutada,
além de invalidar sua dor. A espiritualidade é um recurso individual e não deve imposta. ("Sinto
muito pela sua perda. Estou aqui para o que você precisar.")

 "Você é jovem, pode ter outros filhos." 
 Sugere que a perda atual pode ser facilmente substituída por uma nova gravidez, ignorando o
vínculo único que já existia com o bebê perdido. ("Cada perda é única e sei que nada substitui o bebê
que vocês perderam. Estou aqui para apoiá-los neste momento difícil.")

 Evitar o assunto ou fingir que nada aconteceu. 
O silêncio e a evitação aumentam o sentimento de isolamento e a solidão da pessoa enlutada,
reforçando a ideia de que seu luto é um tabu ou que seu bebê não era importante o suficiente para
ser mencionado. (Se quiser falar sobre o que aconteceu, estou aqui para ouvir”).



Expressões que devemos evitar

“Pelo menos aconteceu cedo.”
Desvaloriza o vínculo que já existia, independente da idade gestacional. (“Independente do tempo, é
uma perda muito dolorosa.”)

“Não pense nisso, vai te fazer mal.”
Reforça o silêncio e o isolamento emocional. (“Se quiser falar sobre isso, estou disponível para
ouvir.”)

“Agora é seguir em frente.”
Pressiona a adaptação, sem respeitar o tempo do luto. (“O luto tem seu tempo. Estou aqui para
acompanhar nesse processo.”)





Fonte: Salgado et al, 2021.



Trecho do livro: Como lidar com
o luto perinatal



Caixa de memórias

Fotografias
1

Print da placenta2

Mecha do cabelo

3



Política Nacional de Humanização do Luto Materno e Parental



Essa legislação tem como objetivo principal garantir um atendimento mais humano e acolhedor às mulheres e familiares que
enfrentam a dor da perda gestacional, do óbito fetal ou do óbito neonatal, assegurando direitos como:

Acompanhamento psicológico para apoio emocional durante o luto;

Acomodação em ambiente separado, garantindo privacidade e conforto;

Instituição de outubro como o Mês do Luto Gestacional, Neonatal e Infantil no Brasil;

Incentivo à pesquisa e estudos voltados ao aprimoramento e à disseminação de boas práticas na atenção ao luto;

Promoção de campanhas de comunicação e conscientização, com foco em orientar sobre o luto decorrente da perda
gestacional.



“Conheça todas as teorias, domine
todas as técnicas, mas ao tocar uma

alma humana, seja apenas outra
alma humana”. (Carl Jung)
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